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PADRE MANOEL ESTEVES 

a_•t s ap, esczata hoje o 
retrato do -41. l:steves,••t-esteando 
assim u;rta jarsta ho,22c:zage;2. e'crr-
riquece2ldo a sela gale 
ria de barcellevases , 2'l= 
lustres. 

I,' fal=o tão gostosa= 
vneiate quanto fe'm a• 
certe.,•a, de que mio lict 

ahí que nãoestime, que não syn2e 

path se e que não ven,,e-
ré o bondoso padreM,a-
nuel: 

EI porque esse c6;'o 
de beniquerenças? ... 

F' que e&—novo, 
snoclesto e intellige,lte— 
inipoen2=se ao respeito e 
consideracJ0 de todos, 
pelas suas virtudes, Pe-
la s 7 , a vida i2,2;racula-
da, pela sua posição na faraidia e 
pela sZfa 2;it1'a,'lSZgenCZa c';;t tudo 

qne se apa;'te das setas convicções e 
do ca-minho direiïo que t;-acçi• e 
pelo qual segue serenamente, 2ncas 
corajoso e, i;ztrepido, realisando co„l 
aquelle conjuncto de brilha,2tis= 
sitias qualidades, um verdadeiro 
modelo de padre. 

Coisas relhas 

Voltamos hoje ás pari i das de Padre Luiz de 
Ambrozio, já que o meu collega W—mc veio 
soggerir a ideia. 
- Palre Luiz, além de endinlieirado, como 

disse, era tampem mésinheiro; 
dava remelios caseiros, a 
quem lh'ns pedia. 
Um bello dia apresentou-se 

urna mulher a pedir-lhe dôc0 
de tijolo para curar uma dy-
senteria, de que vinha sof-
frendo. 
Sebe cá! disse-lhe elle lá 

de cima, do pateo de pedra que 
se vê ú entrada lateral da casa. 

Então como foi que isso te 
principiou, e, ha que tempo 
soilres tu d'esse incommodo? 

Depois da resposta da doen-
te, P,,dre Luiz reprovou a in-
dicação do dôce cie tijolo, e 
disse-lhe: alue lhe daria outro 
,remedio mais aplicavel ao caso. 

Eu queria o dóce dé tijolo, 
sr. Padre Luiz; eu outro re-
medio não queria. 
Não sabes, o que dizes, vol-

ta Padre Luiz; eu vou bus-
car-te, o que tu deves, de pre-
ferencia, tomar. 
• Padre Luiz foi dentro á sa-

ia, e vnitnu, trazendo meia 
duzia de p••pelhiLhos embrulhados contendo ca-
da um uma dóse qualquer de uns pós brancos. 
Ura aqui tens tu o teu remedio: vae para ca-

sa, e toma dous ele estes papelinhos por dia; 
dissolve estes pós em uni quarteirão de agua, 
e toma um pela manhã,'e outro de tarde; e, 
no fim de ires dias, tu verás como ficas sã. 
Mas eu, insiste a mulher, muito queria antes 

o dôce de tijolo porque sei que me vac fazer 
hem. 

Adeus,minhá amiga,vae-te embora; e voltarás 
ao fim dos tres dias a dizer-me como te achas. 
A mulher foi, e ICVOU Os papeis. 
Ao outro dia volta de novo a dóente a insis-
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tir com o Padre Luiz, para que lhe desse o dô-
ce de tijolo. 
Quantos papeis já tomaste? pergunta Padre 

Luiz. Só tomei um, senhor, e não me fez nada! 
Mas como é que tu queres sarar assam de-

pressa? 
O!he, sr. Padre Luiz, eu muito queria o dô-

ce de tijolo, parque sei que é a unica coisa, 
que me faz hem. 
Ah!.. Tu queres? que eu te esteja a metter 

dóce por cima até te sair por baixo;! Pois 
olha! Vai aí a uma loja, compra meio arratel 
de assucar mascavado; derrete-o n'uma pouca 
de agua, toma uma se•inga, e mette•n, a direito 
logo pelo sitio. por onde tu queres, que venhà 
a sair o meu doce de tijolo. 
E assim se viu livre da gulosa, que á forca 

queria saborear o doce brnztleiro, que o Padre 
Luiz de Ambrozio conservava para outros canos 
da sua medecina cazeira. 

Outra partida de Parlì•e Luiz: 
Costumava elie gastar as horas, que lhe so-

bravam dos trabalhos cornes ou pela loja do 
antigo Manoel Jebastião Rodrigues da Cunha, 
seu muito particular amigo,e que d'elle herdou 
h;ias •irt•las e boas peças, segundo diziam, à 
pela loja do nereciante Lima, a rua Direita. 

Era na casa, aonde está a recebedoria da co-
marca, uma loja de fazendas brancas do falte-
cido Lima. 

Estava ali Padre Luiz a passar no cavaco, as 
suas horas de ocio, quando entra uma moça 
d'aldeia a perguntar: 
Tem voltas .le l'a.lre' 
Não, senhora,não ha; disseram-lhe de dentro 

do balcão. 
Quantas quer? menina! Pergunta o Padre 

Luiz 3 fregueza. 
I{u quer:a quatro, que são para o sr. Reitor. 
Quanto lhe ateu para cilas.' 
Oito vintens. 
Não é muito; n pataco cada uma, sio bara-

tas: mas vou-a sere ir. 
Padre Luiz lwnnta,se do banco, em que es-

tava sentado, ao lado do norte, firma-se no 
calcanhar do l,é direito, e,— zzís,—deu uma 
volta redonda; e uma vez voltado para a fre-
guezo, contou:—uma—: repetiu a volta e con-
tou. voltado para a moça:—duas. E, assim até 
que, contada a quarta volta, que deu sobre o 
tacão do sapato, disse ú fregueza: venham cá 
os oito vintens! 
Mas o sr. ainda me não (leu as voltas, que eu 

pedi, diz a mulher boquiaberta. 
Pois você não pediu quatro voltas de padre,! 

E não me viu dar aqui quatro voltas?! Pois que 
foi tudo isto senão quatro voltas de padre;'! 

E' escusado dizer-se; que todos oj circuns-
tantes desfecharam uma redonda gargalhada, e 
a mulhersinha levou para o sr. Reitor apenas o 

conto rias quatro voltas dadas pelo Padre Luiz 
d'Ambrozio.' que, aonde quer que estivesse, 
fazia rir a gente. 

Fico hoje por aqui. 
. Arelaeologo. 

£spozerlde, 30 
Fi,at lnx. 
Perante uma onda ingente de nóvidades que 

alguem ha dias entre o humorista e o informa-
dor espontaneamente fez quebrnr aos meus ou. 
vidos, senti um violento- toque a recate na mi-
nha natural tranquilidade e reconheci então, 
mais uma vez, os espinhosos abrolhos da exis-
tencia, que mais se elevam quanto mais se en-
curtam. 
Na lacta dº vida.—dizia um dos mais nota-

veis'discipulos de Victor Humo,— quem não ti. 
ver o sentimento do corrico está perdido. E fo-
ram estas palavras que por accaso recordei o 
incentivo da minha indifFerença e serenidade 
enião exacerbada. 
W o thema d'estas linhas adefev.a d'uma cor-

respondencia desta villa publicada no ultimo 
numero da « Lagrima, e assignada por D. 
Missas. 

Irritaram-se os espíritos attingidos pela cer-
re do aludido escripto e fizeram enxamear o 
espaço de palavras d-- abominação de rancor e 
ameaça ao supposto auctor da corresp m(lencia, 
ameaças e odios que simultaneamente vieram 
repercutir-se aos meus ouvidos por cahirem 
sobre mim as mais graves suspeitas da verda-
deira auctoria. 

N'este triste dilemma em que me envolve-
ram e porque não é meu desejo suscitar odios 
e questúes, traço hoje estas linhas, não moven-
do—mercê ã l'ròvidencia—qualquer gráu de 
timidez, porque não pertença à innumera co-
horte dos covardes e dos pusilanimes, nem, so-
bre tudo, porque vela nuvem alguaua, espessa 
ou branda, a eclipsar-me o sol vivificante da 
honra, mas porque julgo um dever de delicade-
za e attenção para com as individualidades vi-
sadas no escripto, e com quem tenho relac6es, 
illucidal-as e esclarecer os encephalos que tão 
mal interpretam as inoflénsivas linhas, de que 
não é minha indole a oflensiva directa ou indi-
rectamente lançeda contra alguem que, me 
sendo, ou não antlpatico. J,ámais me fizesse 
mal. 

Trio humilde quão incompetente, se alguma 
vez empunhei n penna humorista e procurri 
caricaturar em crorynís largo factos ou evolu-
ções sociaes, não tive nunca o estimulo requin-
tadamente mau, o sarcasmo, o tom sardonico 
e insultuoso nos meus escriptos. Nunca foi 
meu incentivo o prazer de criar inimisades, e, 
se abanas tiras de papel estraguei ou estrago 
não e com o malefieo fim (fie tnelindrar olguem, 
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seja ou não, repito, das minhas relações ou 
amisade, mas sim apenas com o empenho de, 
inteilectuabnente, me entreter e illustrar. 
Juro, portanto, ter esclarecido os ofendi-

dos e, como Epimethe❑ abrindo a boceta de 
Pandora, sinto-me arrependido de um (tia ter 
encetado tal ordem de escriptos declarando a 
ttcttºli attxnrli, que não mais se pode ser humo-
rista com tão vitreas almas. 

E, como o deus da mythologia, resta-me a 
esperança.de que não mais desgostarei os con-
terraneos. 
Descantem, pois... 

HU3M(®1RA)D,[A5 

E,,' velha, muito velha, tem os lentos carco-
midos. Faz arrepios de medo; é vesga, hydró-
pica, com snhrancelhas hirsutas, olhos encova-
dos, fatos amarelentas, medonha no gesto, as 
máo crispadas, unhas sujas, riso amargo, garga-
lhado desfeita,—a banalidade dos cirmp -iuten-
tos X(trtno trono e de boas-ft-,*ts. 
Eu sou contrario a todas as velharias. Cha-

mem-me, muito embora, dyspeptico, mal 
humorado, um doente. Sim. 
0 meu Ligado é o meu peor inimigo. Mos é 

Lambem o meu melhor amigo. 
Nestes cw)t/u irne(tlo.5 eu não vejo sinecrida-

de. Não ha n'elles, em geral, um impulso do 
coração: ha um abrir de guelas. 
0 meu barbeiro não arranja a cama de mu-

zica para me entreter alguns minutos; pode-a, 
ou alua-a, para me entrar no bolso. 
O vendedor de jornaes, o sapateiro, o engra-

xador, não me mimoseam com os bilhetinhos 
de bons-festas, por me quererem bem. Tudo 
aquillo e apenas para me arrancar algum cobro. 

Ora os tempos vão maus. [..á que fosse para 
uma festinha, para ❑ma procssãn, para azas 
d'um anginho, para a piarrha de S. illiguel, vá: 
tolerava-se. Dlas para bacalhau, para rabana-
das, para vinho lino, um vinho engarrafado, 
táo fino como o cerebro d'alguns escriptores, 
que eu conheço... nada. C1 meu fígado nato 
supporta estes cumprimentos. 

Agora, o merceeiro, esse sim. E'.cá do meu 
agrado. 
Deu-me uma ceirinha de figos e uma caixa de 

uvas passas.  ParI eu ptt.estu, ja se sabe. Doas 
o que eu sei tanabem é que a b,tlnnca j,í foi 
aferida ha muito tempo, e a balinha ele clruna-
ho despegou se do meia h(lo, e cul,iu para de-
baixo do balcáo. 0 caixeiro confessou-se (Tissó; 
mas o padre recommendou-lhe yue, em logar 
da bóia, llic comprasse antes uma baila, que, 
em paga, o absolvia e o mandava para o ceo! 
E é como isto vae. 0 meu fígado revolta-se; 

e digam-me lá se não tem rasrzo. 
tF 

Cá pela nossa terra vae um (remito de noi-
vado. 
Ouvcm-se, pelas balsas, Nvalsas de namorados, 

gorgeios de aves a beijarem-se, arru!llos de 
pombinhos.., uma delicia como .iquetlas de 
Santa Therezi nas suas noites encantadas! 
E para quê? Para o sexto! Para cazarl A ma-

terialidade. 
Ora, porque não fazem como ó bom do meu 

cura, que segue á risca os preceitos do concilio, 
e vive são corno um pêro, e rijo como um mar-
meleiro.' 

Casar, casar, que Deus dará pão. Se não der, 
ás vezes, pau... 

E com esta me fico. Com o pau. Para dar nos 
usurarios e nos ladrões, e nos impostores, e 
nos más linguas. 

Arre malandros, escreveu uma occasião o Na-
varro, antes de ter o Chalet do Luzo. Sim, Ma-
Iandros antes e depois. 

Lhn m3 lingua é como a peste. 
Façam como eu. 
Que não digo mal de cousa nenhuma. 
Amen. 

.Toito do 17inlru. 

Alri vae uma boa piada do finado Bento, servo 
da igreja dos Terceiros: Um bello dia encontra. 
va-se na igreja uma mulher, err, oração, dizendo 
otn voz alta: 

•Senhor dai-mo vinho; Senhor dae-mo pão». 
Bento, que ouviu estes rogos, dirigiu-se h mu 

Iher: 
«Você está enganada: a venda da Bagoeira é 

ahi riais acima ,,. 
w 

0 fallecido Joaquim L'oeca tinha em Braga um 
irmão de uónto Barrtardo. Um 1.)ello dia (e.isto 
depoie de terem passado tnuit,os aunos que não 
se viam) :tp;mhou a c<troça e lembrou-se d'ir a 
l;caga visit(tl-o. 

P,)z os p(.i n caminho e eis quo em Alartitn 
se encontram os dois, pois que Bernardo cota a 
trta:4drt tinh;t tomado egaal resolut áo-a de vi-
sitar o irmão Joaquim, que se encoutrava eut 
Barcellos. 
Cumpriurent:u;un•se o não se conheceram. 
Disse-lho o Joa(lnim: 
<, Vou :t Braga visitar o tneu irittio Bento, que 

não vejo ha aunos•. 
Ilornardo respon,Ieu: 
«Pois eu vou a liarcellos visitar meu mano 

Joaquim, <•orn r.lnem nio tenho estado ha amros» 
E dospediram•se, Cornando cada tini a sua di-

recção. 
Pmtnas horas passadas—Bernardo chegou a 

Barcellos o não encontrava o mano Joaquim e 
este por sai, vr,z chegava a Braga e não eucou 
trava o Bernardo. 
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d que se vê qos olhos 7ègros 

N'aquelles olhos negros e brilhantes 
Que teem da noite a côr, do sói seu lume, 
Passa e repassa a furia dos amantes 
E o tr:tgico phantasma do cwtne; 

Gritos de tnigustia, vozes solucantes, 
Odio n'elles se espelha e se resume: 
De monstros maus de gestos arrogantes 
Lucta, berrando, o tétrico cár1ume. 

Tudo isso vc-se nos seus ollios quando 
Da raiva ruge a itorrida procella, - 
Que vae seu níveo peito devastando; 

Porém, se acaso amor seu rosto estrélla, 
Das estrellas do céo sóme-se o pando 
Deslumbrado cia luz dos olhos d'eila! 

Inedito de Fernando Sti Vianna• 

O Fitas, um borracho pobre, semellutnte a 
muitos borrachos ricos, apanhou n'outro dia um 
morìn:nentrrl pifão. 

FIn oetmirtho dn Cosa, aqui eai, >teoM sia Inv>sn-
t,,i, entre o esearueoddos trxnseuutes (t3 troça do 
rapaio) zangou se com a s>sposa, que o acompa-
nhava, qual Cyreueu. 

Para'quC Ih:: lia'dC dar o vinhn? 
Ora essa!—para gritar Como ntu possesso 

• gllE; fld Y.t bCt,>lr' a afogar. 

I? rnmpii nino passo camhaleantC; mal segu-
ro, atis o. rilmiro das Pnntns e ali, em Casni de 
Nil--h g(eittn séhsivél, fl,rlt:► os olhos pára"não 
vères! — arremesso-se à ;igua ll>tC elie` ncm se-
quer teto aprovt,itado para_ lavar os pés! 
0 povo—princip:rlm[;nte tr:a.balliáddres r que 

rvg,re.savam i!a lide diaria—ri do ver o Fitsts 
quçrer af z;tr-.0 erra [leras p iLnns de profun,lida-
de X:;(11relle truteit•o iïlíciro! gnout[lo o Fitas hté 
ince ulh:t.nrlo erra casa a cabrç >t u'us❑ penico 
Cheio ,fogo t_ se afobava. sem dar Cscandalo, 
porque, a4ytm, o peecado foi muito ruaior. 

O [jne é certo é que uns adriadiuhos pozeram 
uma cruz tio local do suicidio a fingir. 

Diabos os ievem! .. 

-Votas diversls 
Entre os irmãos rl'urria confraria desta villa 

ha um conhecido pelo appelido de Diabo. 
Ila dias n Lezìnho da Santa Casa foi in-

cumbido de convidar os irm;Sos da referida con-
fraria para assistirem,a um ae o religiosos, que 
se c::ebrava na igreja, em que erecta a mesma 
confraria; cumprida a missáo, de que encarre-
gado, veio- dizer ao -seu chefe: Está tudo avisa-

do, porém não avisei F. porque entendi que 
não devia convidar o Diabo para assistir a actos 
praticadffl n.i casa de Deus. 
—Disseram h.i dw s ao barbeiro tllíneiro: Ad-

mira teres hoje pouca frcg'uezta... Ná6 é de ad-
mirar, i•espondc: elle, porque fui agora a casa 
almoçar e passei no L. du Porta Nobre e Cam-
po da Feir;o,e metti o nariz eni toJos o; meus 
collegas e tambem não tinham freguezc.. 
Amigo sr. João, para ,bem illucidarmos os 

nossos leitores, pedimos- lhe que tenha a bon-
dado de vir a esta redacção dizer-ros em , que 
parte tnetteu o nariz. 
—Dizia ha dias o .Nlatioei Velhinho: Quando 

estive doente, o medico proliibiu-nre de comer 
bebidas brancas. 
Pena foi que tambem o nãto prohibisse de 

comer b-biJas tintas. 
—Coisas horriveis de vr:: O Cibr:io andar 

de sóccos; o Gigaio, de cartólla e casaca; o Jo-
sé'ferroso, a pilhar lriôsras; o Gnn ;:aln David-
a acaric,ar uma ama de leite; o Joa.luim Arau-
jo, a photographar a Avenida; o Francisco de 
Paula, a vender vinho de Torres Novas; o João 
Chrysostomo, a executar o Carnaval -dC Vene-
ziá n'um assobio de barro. de Galiegos. 
—.0 na sopeira d'es a villa, ao ouv r Icr no 

ultimo n.o da „ Lagruna„ a noticia referente á 
sahida do batalhão, disse: Coitadinhos! Os sol-
dados, fora a alma, são como a gente. 

=1'cla modica quantia dti fio réisCtairrt o Joa-
quiro,lLtrtins a receit:L para f.tzer os s.tborosos 
-bolinhoes d:t Petrexas. 

1 iLagrima., e com ella todo o I3;treellos, 
ssociam-re no doshosto porque >teaba rio; pass:►r 
n 11: iuw1 Leit•t. ilido encontrar o Gig,jide sem 
nariz, roido pelos ratos. 

—Causou extranhesa que algumas criadas do 
Branco apparec_ssem homem a passear, vesti-
das de preto. 

Ha— i;ouio'rHYisor—'na nossa linha de caini-
uho de, ferro do Minho, um imlividuo de nome 
(ou sspellido) IN'e,to. 

F' nrrt daritly---segundo a feição iroaica da 
«La_•rima>,,gwi t">rt;>,.eganrlu nos infiriw m—ns 
t passageiros: por pritncir:t, sogunda e terceira 
Clafl9C, isto é: por V. Ex.•t, por V. S.a e Sar•, 
conforuw as c.,rru:igens sue ellus oeenpaur. 

Esto N,, to wí o pareci o legitimo pao dos 
filhos de %ubedeu? 

• 

—1'i°imos hoje em a iol-
poi-tiuicijt dos, n.» em detrito -pelos 
t•A ratos a5si•uautt• e pedimos cjne se-
j im promptos na satisfação do paga-
l!'l;lltU. 


